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	Sinopse:

	“Lucas descobre que sua casa repete o mesmo dia em um loop aterrorizante. Paredes mudam, fantasmas do passado surgem e uma Entidade maligna o observa. Para escapar, ele precisará desvendar segredos ocultos e enfrentar versões de si mesmo – ou ficará preso na casa para sempre”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Lucas chegou em casa após um dos piores dias de sua vida. O trânsito estivera um caos, seu chefe o humilhara em frente a todos os colegas, e, para completar, a encomenda que esperava havia semanas foi cancelada sem explicação. Ele só queria um banho quente, uma refeição congelada e o conforto monótono de sua rotina.

	Ao abrir a porta, um estalo seco ecoou em seus ouvidos, como o som de um interruptor sendo acionado. Ele parou, olhou em volta, mas não viu nada de anormal. A casa estava silenciosa, como sempre. Com um suspiro, ele deixou as chaves no pires da entrada e se dirigiu à cozinha.

	Foi então que percebeu.

	O relógio da parede, aquele velho modelo analógico que sempre atrasava cinco minutos por semana, marcava 7:15 da manhã.

	Lucas franziu a testa. Ele tinha certeza de que eram quase 8 da noite. Olhou para o celular — 19:48. Confuso, ergueu os olhos novamente para o relógio. Agora ele marcava 7:16.

	"Que diabos...?"

	Ele sacudiu o aparelho, como se isso pudesse consertar algum defeito interno, mas os ponteiros continuaram seu movimento lento e inexorável. A sensação de que algo estava profundamente errado começou a se instalar em seu peito.

	Foi quando a TV ligou sozinha.

	Lucas deu um salto, o coração acelerado. A tela exibia o noticiário matinal, o mesmo que ele tinha ouvido no rádio do carro ao sair para o trabalho... naquela mesma manhã.

	"—e os especialistas alertam para a possibilidade de tempestades isoladas na região durante a tarde—"

	A voz do repórter era idêntica, as palavras, as mesmas. Até a pausa antes da previsão do tempo era igual.

	"Impossível", Lucas murmurou, os dedos apertando o controle remoto com força. Ele mudou de canal, mas todos transmitiam a mesma programação — programas da manhã, notícias que ele já tinha visto.

	Sem pensar, correu para a porta da frente, precisando sair dali, precisando de ar. Mas quando girou a maçaneta, ela não cedeu. Estava trancada. Por dentro.

	Ele revirou os bolsos em busca das chaves, mas elas não estavam lá. Olhou para o pires da entrada — vazio.

	"O que está acontecendo?" Sua voz soou estranha, abafada, como se as paredes estivessem absorvendo o som.

	Foi então que ouviu.

	Um sussurro.

	Vindo do porão.

	Lucas congelou. Nunca usava o porão. A casa era antiga, e a escada era estreita e rangia de um jeito que sempre o deixava desconfortável. Mas o som era inegável — algo, ou alguém, estava lá embaixo.

	E parecia estar chamando seu nome.

	O sussurro vindo do porão era quase imperceptível, mas Lucas não conseguia ignorá-lo. Parecia uma voz conhecida, distorcida, como se estivesse sendo arrastada através de um túnel. Seus dedos tremeram perto do interruptor da luz, mas ele não o acionou. Algo dentro dele gritava para não descer.

	Em vez disso, ele recuou, fechou os olhos e respirou fundo. "Talvez eu esteja exausto. Talvez seja só um sonho."

	Decidiu testar uma teoria. Se o relógio havia voltado, se a TV repetia as notícias da manhã, então talvez o tempo realmente tivesse retrocedido. Mas até onde?

	Ele se forçou a agir. Pegou o celular e marcou um alarme para daqui a cinco minutos. Depois, saiu de casa — a porta agora abria normalmente, como se nunca tivesse estado trancada. Do lado de fora, o céu estava escuro, como deveria ser às oito da noite. O relógio do celular confirmava: *19:53*.

	Lucas caminhou até o meio do jardim, longe o suficiente para que a casa não pudesse influenciar o que quer que estivesse acontecendo. Então, pegou uma xícara de café vazia que havia deixado no degrau da varanda e a colocou sobre a grama. Se o tempo realmente estivesse se repetindo dentro da casa, talvez objetos fora dela não fossem afetados.

	Com o coração batendo forte, ele voltou para dentro.

	Assim que cruzou a porta, o estalo familiar soou novamente. O relógio da parede saltou de volta para 7:16 da manhã. A TV ligou sozinha, repetindo o mesmo noticiário.

	Lucas correu para a janela e olhou para o jardim.

	A xícara de café ainda estava lá.

	Mas não estava mais no chão.

	Ela estava flutuando no ar, como se tivesse sido congelada no exato momento em que ele entrara na casa. O líquido dentro dela — que ele tinha certeza de estar vazio — agora estava pela metade, suspenso em gotículas paradas no ar.

	"Isso não é um sonho."

	Seu celular vibrou. O alarme que ele havia programado para cinco minutos nunca tinha disparado. Porque, tecnicamente, para o mundo dentro da casa, aqueles minutos nunca haviam existido.

